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RESUMO 

Este estudo, intitulado Lygia Fagundes Telles e a Representatividade Fe-

minina: Uma Abordagem Didática, teve como objetivo analisar a representa-

tividade feminina em três contos da obra Antes do Baile Verde, além de de-

senvolver uma sequência didática destinada a alunos do ensino médio. Para 

tanto, discutimos os conceitos de letramento literário e a sequência básica de 

leitura. Como embasamento teórico-metodológico, foram referenciados, 

dentre outros, os autores: Cosson (2009; 2010; 2020; 2021), Candido (1987), 

Freire (2009). Esta pesquisa, de natureza bibliográfica, classifica-se como 

qualitativa, uma vez que visa descrever e analisar as particularidades da 

leitura literária dos contos de Lygia Fagundes Telles. Com essa abordagem, 

o trabalho buscou fomentar a discussão de gênero no contexto escolar, pro-

movendo o desenvolvimento do senso crítico entre os alunos do ensino mé-

dio. Os recursos utilizados consistirão em material bibliográfico, incluindo 

artigos, textos e livros, tanto online quanto físicos. Ao final, apresentamos a 

conclusão deste trabalho, que visa desenvolver estratégias de mediação para 

uma leitura dialógica, alinhadas às diretrizes da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC – Brasil, 2018), renovadas no âmbito dos estudos de 

letramento literário.  
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ABSTRACT 

This study, entitled Lygia Fagundes Telles and Female Representativity: A 

Didactic Approach, aimed to analyze female representation in three short 

stories from the collection Antes do Baile Verde, as well as to develop a 

didactic sequence intended for high school students. To this end, we 

discussed the concepts of literary literacy and the basic reading sequence. As 

theoretical and methodological foundations, the study draws on authors 

such as Cosson (2009; 2010; 2020; 2021), Candido (1987), Freire (2009), and, 

among others. This research is bibliographic in nature and is classified as 
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qualitative, as it seeks to describe and analyze the particularities of the liter-

ary reading of Lygia Fagundes Telles' short stories. Through this approach, 

the work aimed to foster gender discussions within the school context, pro-

moting the development of critical thinking among high school students. The 

resources used included bibliographic material such as articles, texts, and 

books, both online and printed. Finally, we present the conclusion of this 

study, which seeks to develop mediation strategies for dialogical reading, 

aligned with the guidelines of the Brazilian National Common Curricular 

Base (BNCC – Brazil, 2018), renewed within the scope of literary literacy 

studies. 

Keywords: 

Didactic sequence. Literary literacy. Lygia Fagundes Telles. 

 

1. Introdução  

Lygia Fagundes Telles, nascida em 1923 em São Paulo, é 

uma das maiores escritoras da literatura brasileira. Embora muitas 

vezes associada ao terror psicológico, sua obra se destaca pela 

profundidade emocional e pela forma como explora a complexi-

dade da condição humana. De acordo com Resende (2014), a mor-

te aparece como um risco constante em seus contos, evidenciando 

um estilo narrativo que mescla o real e o simbólico. 

Na coletânea “Antes do Baile Verde” (1970), Lygia apre-

senta personagens femininas diversas e complexas, revelando 

nuances que desafiam os estereótipos tradicionais. Para este traba-

lho, foram selecionados três contos da obra – “O jardim selva-

gem”, “Antes do Baile Verde” e “As pérolas” – com a intenção de 

fomentar reflexões sobre a igualdade de gênero entre alunos do 

ensino médio. 

Durante meu estágio supervisionado, experimentei o impac-

to positivo da literatura em sala de aula. Ao trabalhar um dos con-

tos de Lygia com os alunos, percebi o envolvimento e o interesse 

genuíno deles, muitos dos quais solicitaram continuar a leitura por 

conta própria. Isso confirmou a eficácia dos contos de Lygia como 

ferramenta para desenvolver o gosto pela leitura e promover dis-

cussões significativas. 



 

3 

A escolha desses contos busca mostrar que Lygia não reduz 

suas personagens femininas a papéis estereotipados. Ao contrário, 

elas são retratadas com motivações, conflitos e personalidades 

próprias, o que permite que os alunos se identifiquem e compreen-

dam a pluralidade da experiência feminina. Trabalhar essa plurali-

dade é essencial em uma educação que valorize a diversidade e 

promova o pensamento crítico. 

A representatividade feminina permeia a obra de Lygia de 

forma tão natural quanto essencial. Trabalhar essa representativi-

dade com os alunos é de uma importância, ainda mais quando 

apresentado de maneira que desperte seu genuíno interesse. Além 

de abordar questões cruciais, o professor também tem a oportuni-

dade de cultivar o gosto pela leitura através desses contos, que 

ressoam profundamente com os jovens e suas vivências. De acor-

do com Coelho (2000):  

É ao livro, à palavra escrita, que atribuímos a maior responsabili-

dade na formação da consciência de mundo das crianças e dos jo-

vens [...] e parece já fora de qualquer dúvida que nenhuma outra 

forma de ler o mundo é tão eficaz quanto a que a Literatura per-
mite. (Coelho, 2000, p. 15) 

Além disso, é preciso destacar a escassez de ações peda-

gógicas que utilizem autores literários para discutir questões de 

gênero de maneira efetiva. A literatura de Lygia surge, assim, 

como uma ferramenta poderosa para despertar nos alunos a cons-

ciência crítica necessária para a construção de uma sociedade mais 

justa e igualitária. No conto “Antes do Baile Verde”, por exemplo, 

a protagonista se mostra empolgada com o carnaval, enquanto em 

“O jardim selvagem” temos uma mulher introspectiva e suspeita 

de um crime. Já em “As Pérolas”, outra faceta feminina é explora-

da, reforçando a ideia de que não há uma única maneira de ser 

mulher. 

Esse trabalho propõe, portanto, analisar a representativi-

dade feminina nos contos de Lygia Fagundes Telles, destacando a 

importância de incluir essas discussões nas práticas pedagógicas. 

O trabalho também tem como objetivo apresentar uma sequência 

de leitura voltada para o ensino médio. 
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Para embasar essa proposta, serão considerados autores 

como Paulo Freire (2009), Antônio Candido (1987) e Rildo Cos-

son (2014,), que discutem a importância da literatura e da forma-

ção crítica no contexto educacional. 

Conclui-se que os contos de Lygia Fagundes Telles, por 

tratarem de temas atuais e relevantes, são um excelente recurso 

didático para trabalhar a representatividade feminina e promover a 

leitura literária de forma crítica e reflexiva no ambiente escolar. 

 

2. Concepções de letramento literário 

Neste capítulo, serão apresentados os conceitos de letra-

mento literário e discutido como a literatura pode servir como uma 

valiosa ferramenta para abordar diversos temas e questões junto 

aos alunos, com o objetivo de formar jovens mais conscientes e 

com um desenvolvimento crítico mais robusto. Além disso, será 

analisado o conceito de letramento literário conforme abordado 

por Rildo Cosson (2014), destacando a importância desse letra-

mento na promoção da leitura crítica e reflexiva, essencial para a 

formação de cidadãos engajados e capazes de interpretar o mundo 

ao seu redor.  

Inicialmente, é importante destacar que a literatura vai além de 

apenas transmitir teoria e exigir que os alunos memorizem o con-

teúdo; ela desempenha um papel fundamental na formação de 

estudantes capazes de se comunicar de maneira eficaz, de questio-

nar o mundo em que vivem e de compreender a si mesmos. Se-

gundo Cosson:  

Na leitura e na escritura do texto literário encontramos o senso de 

nós mesmos e da comunidade a que pertencemos. A literatura nos 

diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo 

por nós mesmos. E isso se dá porque a literatura é uma experiên-
cia a ser realizada. É mais que um conhecimento a ser reelabora-

do, ela é a incorporação do outro em mim sem renúncia da minha 

própria identidade. No exercício da literatura, podemos ser ou-

tros, podemos viver como os outros, podemos romper os limites 
do tempo e do espaço de nossa experiência e, ainda assim, sermos 
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nós mesmos. É por isso que interiorizamos com mais intensidade 
as verdades dadas pela poesia e pela ficção. (Cosson, 2014, p. 20) 

Dessa forma, conforme argumenta o autor, é por meio da li-

teratura que os alunos têm a oportunidade de acessar múltiplas 

realidades, tempos históricos e experiências, ao mesmo tempo em 

que permanecem conectados com sua própria identidade. Portanto, 

a literatura desempenha um papel único e indispensável na forma-

ção dos indivíduos, o que justifica sua permanência como compo-

nente essencial no currículo escolar. 

Além disso, algo interessante que a literatura pode oferecer 

aos alunos é a interação social para além da comunidade escolar. 

Por meio da leitura, o professor consegue criar um vínculo maior 

com seus alunos, pois a literatura une as pessoas ao despertar o 

interesse em conhecer diferentes vivências e experiências. De 

acordo com Anjos (2023, p. 10): “Acessamos o outro através da 

linguagem, e a linguagem literária é um caminho profícuo para o 

prazer de ler em diversos contextos.”. 

Existem diversas concepções de letramento literário, e essas 

definições variam conforme o autor. Para o desenvolvimento deste 

trabalho, adotarei a concepção proposta por Rildo Cosson (2014). 

Neste subtítulo, abordaremos de forma mais detalhada os concei-

tos de letramento literário e discutiremos como essa abordagem 

pode ser utilizada em sala de aula, contribuindo para enriquecer as 

práticas pedagógicas. 

De acordo com Cosson e Paulinho (2009), o letramento lite-

rário é compreendido como a apropriação literária da literatura. O 

autor Cosson (2021) apresenta a concepção de letramento literário 

em duas etapas. Inicialmente, o autor define o conceito de letra-

mento e, em seguida, aborda o aspecto literário. Para Cosson, o 

letramento é entendido como a construção de sentido através de 

diversos meios, que não se restringem ao ambiente educacional. 

Ele caracteriza o letramento como uma forma de compreender a si 

mesmo e o mundo ao nosso redor. Por outro lado, o aspecto literá-

rio serve como a ferramenta que possibilita a expressão dessas 

experiências. Assim, ao considerar o letramento literário, é fun-



 

6 

damental levar em conta toda a bagagem prévia que o leitor possui 

antes da leitura. Ou seja, o leitor precisa aprender a dar significado 

ao que está sendo lido e não apenas saber ler. 

É fundamental para essa aprendizagem sociocultural é que essas 

obras sejam lidas de maneira literária, daí a reivindicação que fa-

zemos da apropriação literária da literatura – o que implica consi-

derar tanto os textos quanto os repertórios de leitura – como base 
da definição e prática do letramento literário. (Cosson, 2021, p. 

86) 

Outra definição de letramento que complementa a anterior é 

a de Kleiman (2008, p. 11), que o descreve como “um conjunto de 

práticas sociais, cujos modos específicos de funcionamento têm 

implicações importantes para as formas pelas quais os sujeitos 

envolvidos nessas práticas constroem relações de identidade e 

poder”. 

Assim, ambos os autores associam o letramento literário à 

interação social, enfatizando que o resultado desse processo é a 

construção de uma consciência sobre si mesmo – identidade – e 

sobre o mundo. Com base no exposto, torna-se evidente a relevân-

cia do letramento literário na formação dos alunos. Por meio desse 

tipo de letramento, os leitores não apenas aprendem a decifrar e 

utilizar as palavras, mas também a compreender diversas questões 

sociais e culturais. 

É fundamental destacar que o letramento literário pode 

ocorrer fora do contexto escolar, uma vez que os alunos estão 

constantemente engajados em práticas de leitura e escrita. No en-

tanto, embora esse letramento possa se desenvolver em ambientes 

informais, é importante enfatizar que sua potencialidade é maxi-

mizada no âmbito escolar, com a mediação de um professor que 

possa orientar os alunos nesse processo. Desse modo: 

Também se defende que o letramento literário acontece dentro e 

fora da escola, em diferentes níveis e com diversos textos, sendo 

papel do professor sistematizar e oferecer oportunidades de ma-
nuseio da linguagem literária que ampliem o repertório e apro-

fundem o modo de ler literário do aluno. (Cosson, 2009, p. 15) 
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Com isso, constata-se que o letramento literário se configu-

ra como uma ferramenta essencial para que o professor aborde 

diversos temas sociais com os alunos. Através desse letramento, o 

educador pode estabelecer um vínculo significativo com os alunos, 

além de explorar uma infinidade de temas, considerando a vasti-

dão e a riqueza da literatura. 

É importante lembrar a relevância dos textos ficcionais para 

turmas do ensino médio e para o efetivo letramento literário nas 

escolas. No artigo “Fanfics – Um caso de letramento literário na 

cibercultura”, Zappone (2008) investiga o letramento literário a 

partir da produção de textos ficcionais oriundos das fanfics –

ficções escritas por fãs que se baseiam em obras já existentes. O 

aspecto interessante deste artigo é que a autora examina o poten-

cial da escrita ficcional para promover um efetivo letramento lite-

rário no contexto escolar. De acordo com Zappone: 

Para a apropriação do conceito de letramento aos estudos literá-

rios, estabelecemos a pertinência do sintagma letramento literário, 

sendo esse compreendido como o conjunto de práticas sociais que 

usam a escrita ficcional ou escrita literária enquanto sistema sim-
bólico e enquanto tecnologia em contextos específicos e para ob-

jetivos específicos. A escrita literária foi conceituada por meio do 

estabelecimento de três aspectos: 1) a presença de ficcionalidade; 

2) a caracterização da escrita enquanto uma modalidade discursi-
va própria, presente não apenas em textos escritos (grafados ou 

impressos), mas em modalidades híbridas que associam sons, 

imagens, movimentos etc. (Zappone, 2008, p. 3) 

Portanto, compreendemos a importância da literatura ficci-

onal, uma vez que ela frequentemente opera com a mimetização 

do mundo real, permitindo que, por meio de diversas histórias que 

aparentemente não são reais, sejam comunicadas mensagens que 

se conectam com a realidade vivida pelo leitor. Tomando como 

exemplo a autora Lygia Fagundes Telles, observamos que em seus 

contos são abordados temas extremamente atuais, o que leva o 

leitor a se identificar com os personagens e, mesmo que de forma 

inconsciente, a refletir sobre sua própria realidade. 

Durante meu estágio obrigatório, tive a oportunidade de tra-

balhar com os alunos o conto “Verde lagarto amarelo”, de Lygia 
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Fagundes Telles, que aborda a temática da inveja entre irmãos. Ao 

realizarmos a leitura em sala de aula, foi quase unânime a percep-

ção dos alunos de que já haviam vivenciado situações semelhantes 

às do personagem. Durante o debate, os alunos estabeleceram um 

vínculo com a narrativa, sentindo-se parte da história, o que os 

encorajou a participar ativamente da aula. É impressionante o 

poder da literatura ficcional em atrair a atenção dos alunos e na 

construção de uma importante ponte de diálogo com esses estu-

dantes. 

Por meio dela, o professor não apenas ensina literatura e 

língua portuguesa, no caso dos docentes de Letras, mas também 

abre inúmeras portas e oportunidades para que os alunos desen-

volvam novas formas de pensar. O objetivo aqui não é influenciar 

os discentes, mas sim proporcionar-lhes ferramentas que os capa-

citem a chegar a suas próprias conclusões sobre si mesmos e sobre 

a realidade em que estão inseridos. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) estabelece di-

versas competências específicas para a área de linguagens e suas 

tecnologias no ensino médio, que dialogam diretamente com o que 

foi abordado anteriormente. Primeiramente, conforme a 2ª compe-

tência,  

Compreender os processos identitários, conflitos e relações de 

poder que permeiam as práticas sociais de linguagem, respeitar as 
diversidades, a pluralidade de ideias e posições e atuar socialmen-

te com base em princípios e valores assentados na democracia, na 

igualdade e nos Direitos Humanos, exercitando a empatia, o diá-

logo, a resolução de conflitos e a cooperação, e combatendo pre-
conceitos de qualquer natureza. (Brasil, 2018, p. 481) 

Assim, é responsabilidade do corpo escolar estimular esses 

processos identitários, promovendo a conscientização dos alunos 

sobre diversas questões sociais relacionadas ao respeito à diversi-

dade, à valorização de diferentes opiniões e aos princípios da de-

mocracia e dos direitos humanos, com ênfase na empatia e na 

comunicação. Portanto, o letramento literário torna-se essencial 

para a realização dessa competência. Nesse sentido, a 3ª compe-

tência da BNCC complementa essa perspectiva, afirmando que:  
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Utilizar diferentes linguagens (artísticas, corporais e verbais) para 
exercer, com autonomia e colaboração, protagonismo e autoria na 

vida pessoal e coletiva, de forma crítica, criativa, ética e solidária, 

defendendo pontos de vista que respeitem o outro e promovam os 

Direitos Humanos, a consciência socioambiental e o consumo 

responsável, em âmbito local, regional e global. (Brasil, 2018, p. 

481) 

Portanto, promover o senso crítico de forma autônoma, ofe-

recendo ao aluno a oportunidade de refletir sobre seus próprios 

ideais, é uma das diretrizes presentes na BNCC. Como menciona-

do anteriormente, a literatura se configura mais uma vez como um 

meio eficaz para essa promoção. Através da leitura, os alunos têm 

a capacidade de desenvolver uma bagagem de vivências, mesmo 

que não tenham experimentado essas situações diretamente. Uma 

pessoa que lê consegue acessar diversas singularidades da vida, o 

que a leva a refletir para além das simplificações dicotômicas. 

Diante de tudo o que foi discutido, torna-se preocupante a 

escassez da literatura no ambiente escolar, indo além da mera 

memorização e de técnicas utilizadas para a realização de provas. 

Embora a avaliação seja importante, é fundamental revisitarmos o 

conceito inicial da escola e concebê-la como uma ferramenta que 

transcende a simples memorização de regras e normas que, no 

final das contas, não fazem sentido para o aluno. Alves aborda 

essa questão no seguinte trecho: 

O prazer gratuito da experiência estética e lúdica foi banido das 

nossas escolas. E se alguém duvida, que olhe para os rostos ame-

drontados dos nossos moços, assombrados, pelo fantasma do ves-
tibular, atormentados pela exigência da eficácia, fazendo coisas 

sem entender e sem rir. (Ruben Alves apud Duarte Jr, 1994, p. 

13) 

Dentro da comunidade escolar, é comum ouvir reclamações 

sobre a perda do poder interpretativo dos alunos. No entanto, essa 

situação é consequência de estudantes que passam pelos anos es-

colares sem o devido contato e estímulo com a literatura em suas 

vidas. Atualmente, a concorrência da leitura com outras atividades 

é alarmante; com a proliferação das redes sociais e de diversas 

atividades que superestimulam os alunos, é frequente que eles não 
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desenvolvam, por conta própria, o interesse pela leitura. É papel 

da escola incentivá-los nesse processo. 

De acordo com Raimundo (2007),  

Se à escola foi dado o objetivo de formar leitores, o professor é o 

principal executor desse projeto, e dele será o dever de apresentar 

o mundo da leitura ao aluno. A maneira como o professor realizar 

essa tarefa será decisiva para despertar ou não o interesse pela lei-
tura. (Raimundo, 2007, p. 109) 

Por fim, à luz do que foi apresentado, evidenciam-se a im-

portância do letramento literário no ambiente escolar e a necessi-

dade de que os professores valorizem a literatura de maneira séria, 

não apenas como uma teoria, mas como uma ferramenta funda-

mental para a construção do saber crítico e da autonomia dos indi-

víduos.  

 

3. A Mulher na Obra de Lygia Fagundes Telles 

De acordo com a Academia Brasileira de Letras (2016), 

Lygia Fagundes Telles, nascida em São Paulo, é uma das maiores 

escritoras da literatura brasileira. Filha de um promotor público e 

de uma pianista, formou-se em Direito pela Faculdade do Largo de 

São Francisco e também estudou Educação Física. 

Desde jovem demonstrava vocação literária, mas só reco-

nheceu suas obras a partir da fase adulta, com destaque para “Ci-

randa de Pedra” (1954), considerado o início de sua produção 

relevante. Sua fase mais intensa ocorreu nos anos 1970, quando 

publicou obras premiadas, como “Antes do Baile Verde”. Além da 

carreira literária, atuou como procuradora e foi membro da Aca-

demia Paulista e da Academia Brasileira de Letras. Lygia faleceu 

em 2022, deixando um legado de obras que abordam, com sensibi-

lidade e profundidade, temas sociais, existenciais e a condição 

humana, reafirmando sua relevância atemporal. 

Apesar de, ao longo de sua carreira, Lygia Fagundes Telles 

nunca ter se declarado explicitamente adepta do feminismo, suas 

obras contribuíram de maneira significativa para a luta pela igual-
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dade de gênero no Brasil. Em suas narrativas, Lygia não necessita 

levantar bandeiras ou fazer menções a movimentos específicos, 

pois sua obra se revela militante na simplicidade, representando 

diversas figuras femininas que podem ou não corresponder às 

expectativas sociais acerca do papel da mulher. Essa diversidade 

feminina ressalta o direito da mulher de escolher se deseja atender 

a tais expectativas ou não. 

De acordo com Huback e Pereira (2016, p. 8): “Lygia segue 

o percurso de Machado: somos envolvidos pela trama, o que salta 

aos olhos é a camada pouco sólida. Deixamo-nos levar pelos en-

cantos daquilo que é secreto.” Com isso, Huback e Pereira estabe-

lecem um paralelo entre Lygia Fagundes Telles e Machado de 

Assis, pois ambos os autores abordavam questões sociais em suas 

obras, embora de maneira sutil. Nesse sentido, suas narrativas 

exigem um maior esforço do leitor para perceber as críticas sociais 

que permeiam suas criações. 

Ainda em um comparativo entre os autores, tanto Machado 

quanto Lygia viveram em períodos historicamente problemáticos: 

a escravidão e a Ditadura Militar, respectivamente. Assim, era 

inviável levantar qualquer tipo de bandeira abertamente. Em razão 

disso, eles realizavam críticas de maneira refinada, o que lhes 

permitiu continuar ativos e publicando suas obras. Assim, torna-se 

evidente que as obras de Lygia Fagundes Telles promovem a luta 

pela igualdade de gênero. 

De acordo com Simone de Beauvoir (1980), a representação 

do mundo é construída a partir da perspectiva masculina, ou seja, 

os homens descrevem a realidade com base em seus próprios pon-

tos de vista, difundindo essas narrativas como a única verdade. Em 

paralelo, Huback e Pereira (2016) afirmam que, na ausência de 

acesso das mulheres à produção literária, os homens criavam per-

sonagens femininas a partir de suas próprias perspectivas, conside-

rando esses arquétipos como os únicos válidos. 

Como consequência, a presença de inúmeros estereótipos 

relacionados à mulher impediu que as leitoras se identificassem 

com as personagens que consumiam, resultando em uma visão 
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distorcida do que significa ser mulher. Assim, autoras que emer-

gem para escrever sobre personagens femininas e que rompem 

com esses estereótipos revolucionam a concepção do ser mulher 

na sociedade.  

O livro “Antes do Baile Verde” (1970), de Lygia Fagun-

des Telles, aborda diversos temas, com ênfase nas questões de 

natureza humana. Quase todos os contos presentes na obra apre-

sentam personagens femininas que desempenham um papel signi-

ficativo no desenvolvimento das narrativas. Essas figuras femini-

nas são variadas, e Telles não se limita a uma única abordagem na 

construção dessas personagens. Assim, a autora subverte os pa-

drões estabelecidos pela sociedade patriarcal, ainda que de manei-

ra sutil. 

Dessa forma, Antes do Baile Verde (1970) não apenas en-

riquece a literatura brasileira, mas também provoca uma reflexão 

crítica sobre a condição feminina e os desafios impostos pelas 

normas sociais. 

 

4. Sequência Básica de Leitura 

A metodologia adotada baseia-se nos estudos de Rildo Cos-

son, que propõe a Sequência Básica como caminho para o letra-

mento literário. Essa abordagem permite que os alunos compreen-

dam o texto em diferentes camadas e o relacionem com sua reali-

dade, desenvolvendo autonomia crítica e apreciativa. A sequência 

é composta por quatro etapas: motivação, introdução, leitura e 

interpretação. 

A motivação prepara o aluno antes da leitura, despertando o 

interesse de forma sutil. A introdução apresenta informações inici-

ais sobre a obra e o autor, estimulando a curiosidade dos estudan-

tes. Segundo Lima e Buhler (2018), é papel do professor criar essa 

mediação para engajar os alunos. 

Na leitura, o professor deve acompanhar o progresso dos es-

tudantes, mesmo que ela ocorra fora da escola, garantindo orienta-
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ção e superação de dificuldades. Pausas estratégicas também aju-

dam na assimilação do conteúdo. 

A interpretação se divide em duas fases: uma individual, em 

que o aluno constrói seu entendimento, e outra coletiva, em sala de 

aula, com troca de ideias e aprofundamento da análise sob media-

ção do professor. 

Por fim, será discutida a importância de promover a repre-

sentatividade feminina no ambiente escolar, mostrando como ela 

contribui para a formação de uma consciência crítica e para a valo-

rização da diversidade e da equidade, elementos fundamentais na 

construção de um espaço educativo mais inclusivo. 

 

4.1. Modelo de sequência didática para Ensino Médio. 

É indiscutível que a literatura estimula o senso crítico dos 

alunos, permitindo que questionem a realidade e até a própria edu-

cação, muitas vezes voltada a desestimular o pensamento autôno-

mo. A leitura favorece essa autonomia, ao possibilitar que os estu-

dantes interpretem o mundo por si mesmos. Com base nisso, apre-

sentamos abaixo a Sequência Básica de leitura, tendo como ferra-

menta a obra de Lygia Fagundes Telles. 

Sequência didática:  

Sequência Básica de leitura com Lygia Fagundes Telles  

Dados de identificação:  

Disciplina: Literatura  

Objetivos:  

Objetivo geral: Promover a representatividade feminina pa-

ra os alunos de turmas de ensino médio.  

Objetivo específico:  

- Examinar a representatividade feminina dos personagens.  

- Incentivar a leitura e a escrita .  
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- Desenvolver o senso crítico nos alunos.  

- Fazer com que eles reflitam na desigualdade de gênero.  

Habilidades BNCC:  

(EM13LP01) Relacionar o texto, tanto na produção como na lei-

tura/ escuta, com suas condições de produção e seu contexto só-

cio-histórico de circulação (leitor/audiência previstos, objetivos, 

pontos de vista e perspectivas, papel social do autor, época, gêne-
ro do discurso etc.), de forma a ampliar as possibilidades de cons-

trução de sentidos e de análise crítica e produzir textos adequados 

a diferentes situações.  

(EM13LP20) Compartilhar gostos, interesses, práticas culturais, 
temas/ problemas/questões que despertam maior interesse ou pre-

ocupação, respeitando e valorizando diferenças, como forma de 

identificar afinidades e interesses comuns, como também de or-

ganizar e/ou participar de grupos, clubes, oficinas e afins.  

(EM13LP46) Compartilhar sentidos construídos na leitura/escuta 

de textos literários, percebendo diferenças e eventuais tensões en-

tre as formas pessoais e as coletivas de apreensão desses textos, 

para exercitar o diálogo cultural e aguçar a perspectiva crítica.  

(EM13LP51) Selecionar obras do repertório artístico-literário 

contemporâneo à disposição segundo suas predileções, de modo a 

constituir um acervo pessoal e dele se apropriar para se inserir e 

intervir com autonomia e criticidade no meio cultural.  

(EM13LP54) Criar obras autorais, em diferentes gêneros e mídias 

– mediante seleção e apropriação de recursos textuais e expressi-

vos do repertório artístico –, e/ou produções derivadas (paródias, 

estilizações, fanfics, fanclipes etc.), como forma de dialogar críti-
ca e/ou subjetivamente com o texto literário.  

Desenvolvimento:  

A sequência didática será estruturada em três aulas. A pri-

meira aula será destinada à apresentação do tema, enquanto as 

duas aulas subsequentes, que poderão ocorrer na semana seguinte, 

proporcionarão aos alunos o tempo necessário para a leitura dos 

contos a serem discutidos. Na primeira aula, serão trabalhadas as 

etapas de motivação, introdução e leitura.  

Motivação: O processo de motivação ocorrerá no início da aula, 

quando o professor poderá introduzir o tema questionando os alu-
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nos sobre quais características eles associam às mulheres. É rele-

vante destacar que, nesse momento, os alunos podem demonstrar 

certa timidez ao expressar suas ideias. Assim, o docente pode su-

gerir palavras frequentemente associadas ao feminino, como “de-

licada”, “forte”, “sensível”, “meiga”, entre outras. À medida que 

os alunos colaborarem, o professor poderá registrar as palavras no 

quadro, criando um ponto de partida para a aula. Esse gancho ini-

cial serve como uma introdução ao segundo tópico.  

Introdução: Nesta etapa, o professor pode introduzir a escritora 

Lygia Fagundes Telles, questionando se algum aluno já a conhece 

e apresentando o livro Antes do Baile Verde. O docente pode per-

guntar aos alunos o que o título do livro lhes sugere e fazer uma 

breve explanação sobre o significado da cor verde para a autora. 

Em seguida, o professor explicará que serão lidos três contos da 

obra, destacando que em cada um deles há uma personagem femi-

nina, e pedirá aos alunos que, durante a leitura, observem as carac-

terísticas dessas personagens.  

Leitura: Neste momento, o professor realizará a leitura de um dos 

contos em sala. A escolha do conto fica a critério do professor, 

mas sugere-se a leitura de Antes do Baile Verde, devido ao seu 

suspense envolvente, que pode causar um impacto imediato nos 

alunos, estimulando-os a continuar a leitura dos demais contos. Se 

houver tempo, o docente pode iniciar um breve debate sobre o 

conto lido, incentivando os alunos a lerem os outros dois contos 

para aprofundar a discussão na semana seguinte.  

Interpretação: Na segunda aula, o professor iniciará questionan-

do os alunos se as características das personagens de Lygia Fa-

gundes Telles correspondem às palavras associadas ao feminino 

na primeira aula. Esse será um momento oportuno para discutir 

como as mulheres retratadas nos contos são diversas e como não é 

possível reduzir a identidade feminina a um conjunto de caracte-

rísticas fixas. Além de discutir os estereótipos que a sociedade 

impõe sobre a mulher. Durante a discussão, o professor incentiva-

rá os alunos a expressarem suas interpretações e opiniões sobre as 

obras, além de correlacioná-las entre si. Ao final, os alunos serão 
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convidados a escrever seus próprios contos, inspirados no estilo de 

mistério de Lygia, com a exigência de que incluam personagens 

femininas que desempenhem um papel significativo na narrativa.  

Recursos didáticos: Livro Antes do Baile Verde em pdf, folhas e 

lápis. 

 

5. Resultados Esperados 

O plano de aula apresentado busca promover e desenvolver 

o senso crítico dos alunos em relação às questões de gênero, além 

de estimular práticas de leitura, interpretação e escrita. A literatura 

desempenha um papel fundamental nesse processo, uma vez que, 

como afirma Antonio Candido:  

A Literatura corresponde a uma necessidade universal que deve 
ser satisfeita sob pena de mutilar a personalidade, porque pelo fa-

to de dar forma aos sentimentos e à visão do mundo ela nos orga-

niza, nos liberta do caos e, portanto, nos humaniza. (Candido, 

1995, p. 256) 

A literatura, segundo Candido, não apenas organiza e ex-

pressa sentimentos e perspectivas, mas também assume uma fun-

ção humanizadora, ao permitir que os leitores reflitam sobre si 

mesmos e sobre o mundo em que vivem. Ao abrir aos jovens a 

possibilidade de se envolver com textos literários, este plano de 

aula pretende criar um espaço de encontro com essas reflexões, 

para que possam desenvolver uma compreensão crítica tanto de si 

quanto das realidades que os cercam. De acordo com Freire:  

A leitura do mundo precede a leitura da palavra, daí que a poste-

rior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura 

daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A 

compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica im-
plica a percepção das relações entre o texto e o contexto. (Freire, 

2009, p: 11) 

Nesse contexto, na visão de Freire (2009), o mundo e a lite-

ratura estão intrinsecamente conectados e se complementam mu-

tuamente, uma vez que o ato de ler não se limita ao texto escrito, 



 

17 

mas abrange também a leitura do mundo em que o sujeito está 

inserido.  

Além disso, fomentar o contato com a literatura desde a ju-

ventude contribui para a formação de leitores capazes de questio-

nar suas próprias experiências e construir um olhar analítico sobre 

o que lhes é apresentado pela sociedade. Em um contexto de estu-

do de questões de gênero, em particular, esse exercício de leitura e 

análise é uma oportunidade para que os estudantes problematizem 

as construções sociais e culturais em torno de temas que impactam 

diretamente suas vidas. 

Assim, ainda que este plano de aula esteja focado em ques-

tões sociais específicas, o contato com a literatura oferece ao aluno 

uma gama infinita de temas e questionamentos, capacitando-o a 

abordar e refletir criticamente sobre as mais variadas questões 

humanas. Além disso, Cosson complementa:  

A leitura literária conduz a indagações sobre o que somos e o que 

queremos viver, de tal forma que o diálogo com a literatura traz 

sempre a possibilidade de avaliação dos valores postos em uma 

sociedade. Tal fato acontece porque os textos literários guardam 
palavras e mundos tanto mais verdadeiros quanto mais imagina-

dos, desafiando os discursos prontos da realidade, sobretudo 

quando se apresentam como verdades únicas e imutáveis. Tam-

bém porque na literatura encontramos outros caminhos de vida a 
serem percorridos e possibilidades múltiplas de construir nossas 

identidades. Não bastasse essa ampliação de horizontes, o exercí-

cio de imaginação que a leitura de todo o texto literário requer é 

uma das formas relevantes do leitor assumir a posição de sujeito e 
só podemos exercer qualquer movimento crítico quando nos re-

conhecemos como sujeitos. (Cosson, 2014, p. 50) 

Assim, a partir do exposto, torna-se evidente a importância 

da literatura na formação dos jovens. Por meio deste plano de aula, 

a literatura é utilizada como uma ferramenta para abordar a repre-

sentatividade feminina, ao mesmo tempo em que fomenta a for-

mação de indivíduos capazes de se reconhecerem como sujeitos 

críticos, conforme defendido por Cosson.  

Outro resultado esperado deste plano de aula é promover o 

empoderamento e a representatividade feminina entre os alunos. A 
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representatividade feminina é, atualmente, fundamental para me-

ninos e, sobretudo, para meninas, que muitas vezes não se veem 

refletidas em determinados espaços e papéis sociais. Em geral, a 

representação das mulheres é construída a partir de uma perspecti-

va masculina e moldada por convenções sociais; por isso, apresen-

tar uma autora mulher que escreve sobre diferentes tipos de perso-

nalidades femininas é extremamente relevante para que os alunos 

possam desconstruir visões estereotipadas. Conforme Beauvoir 

afirma:  

Eu não acredito que existam qualidades, valores, modos de vida 

especificamente femininos: seria admitir a existência de uma na-
tureza feminina, quer dizer, aderir a um mito inventado pelos 

homens para prender as mulheres na sua condição de oprimidas. 

Não se trata para a mulher de se afirmar como mulher, mas de 

tornar-se a ser humano na sua integridade. (Beauvoir, 1990, p. 
34) 

Conclui-se que é de extrema importância que os jovens de-

senvolvam a consciência sobre a pluralidade das experiências 

femininas a partir da representatividade na literatura. O contato 

com obras que oferecem visões femininas diversificadas permite 

que os alunos reconheçam a multiplicidade das vivências das mu-

lheres, afastando-se de conceitos limitadores e estereotipados.  

Assim, o plano de aula contribui para o fortalecimento de 

uma visão crítica sobre a construção das identidades e para uma 

compreensão mais abrangente das questões de gênero, ampliando 

os horizontes de interpretação e promovendo um olhar mais sensí-

vel e inclusivo entre os estudantes. 

 

6. Conclusões 

A presente pesquisa teve como objetivo evidenciar a impor-

tância da representatividade feminina no ambiente escolar e de-

monstrar como a literatura pode servir como um recurso valioso 

para atingir tal finalidade. A partir da compreensão de que a edu-

cação exerce um papel fundamental na formação crítica dos indi-

víduos, especialmente no que se refere à desconstrução de estereó-
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tipos de gênero, buscou-se explorar as contribuições da literatura 

na ampliação do repertório dos alunos, oferecendo-lhes a oportu-

nidade de refletir sobre diferentes realidades e contextos.  

O aprofundamento da discussão sobre a representatividade 

feminina por meio dos contos de Lygia Fagundes Telles contribui 

para a construção de uma sociedade mais equitativa e amplia o 

entendimento dos alunos sobre a pluralidade de experiências fe-

mininas, desconstruindo estereótipos e promovendo uma leitura 

mais crítica e consciente das relações de gênero.  

A conexão entre os conceitos discutidos ao longo do traba-

lho e a prática pedagógica colaborou para o desenvolvimento de 

uma sequência didática baseada no modelo de Rildo Cosson essa 

proposta pedagógica, elaborada com base nos contos de Lygia 

Fagundes Telles, visou não apenas promover o debate sobre ques-

tões de gênero, mas também estimular a produção crítica e criativa 

dos alunos. Assim, o trabalho reafirma o papel da educação e da 

literatura na formação de jovens capazes de questionar, refletir e 

transformar a sociedade em que estão inseridos. 
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